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No Brasil, há uma segmentação das áreas da economia criati-
va em quatro grupos:

Essa segmentação é importante, não só para entender que 
quando se fala em economia criativa, há um universo de áreas 
diferentes sob o mesmo guarda-chuva, mas também porque 
possibilita analisar o desempenho na economia por grupos.

Ao cruzar resultados do Mapeamento da Indústria Criativa 
2022, elaborado pela Firjan, compreendendo dados de 2017 
a 2020, com os obtidos pelo Ministério do Trabalho e Empre-
go, correlacionados com análises feitas no artigo Padrões Es-
paciais da Economia Criativa no Brasil, publicado na Revista 
Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional, é possível 
não só identificar quais os segmentos que realmente impac-
tam na economia, mas também perceber que, quando se fala 
em recursos gerados para a economia no Brasil por meio de 
negócios criativos, praticamente se fala de sul e sudeste.

Consumo

Mídias

Tecnologia

compreende as áreas de 
design, arquitetura, moda 

e publicidade;

aqui, estão relacionadas 
as áreas editorial e 

audiovisual;

Cultura

patrimônio, artes, música, 
artes cênicas e expressões 

culturais (artesanato, 
folclore e gastronomia).

engloba P&D, 
biotecnologia e TIC;
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Na análise da contribuição por segmento, de acordo com dados 
da Firjan, Consumo e Tecnologia correspondem a 85% dos vín-
culos empregatícios, enquanto Mídias e Cultura, apenas 15%. Do 
total de empregos que resultam dos setores criativos, São Paulo 
e Rio de Janeiro concentram 50,90%, o que corresponde a 476 
mil vínculos nas duas capitais. dos empregos Desse montante, 
São Paulo contribui com 79,90%, ou seja, 380 mil empregos.

Do ponto de vista territorial, nota-se que esses subsetores de 
Consumo e de Tecnologia estão concentrados na cidade de 
São Paulo e microrregiões vizinhas como Santos, Itapecerica 
da Serra, Sorocaba e Limeira, no caso de Consumo, e às mi-
crorregiões de Campinas e São José dos Campos, no caso da 
Tecnologia, devido à confluência de universidades e centros 
de pesquisas nessa região, que são determinantes ao desem-
penho desse subsetor.

79,90%

São Paulo

20,1%

50,90%
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Também no caso do segmento de Consumo, observam-se
concentrações próximas a capitais do Sul: Florianópolis e a 
região que engloba a cidade de Joinville; Porto Alegre, com 
uma influência que se estende para Gramado e Canela e Curi-
tiba, cuja influência se estende à Ponta Grossa. Na região Su-
deste, há concentração em Belo Horizonte, envolvendo a re-
gião de Divinópolis.

O subsetor de Cultura, que compreende dentre outras áreas 
o artesanato e que, por esse motivo, é esperado que se tenha 
uma distribuição mais abrangente no mapa de empregos, por 
todas as regiões do Brasil, tendo em vista a nossa diversida-
de e riqueza cultural, também desaponta um subsetor que se 
concentra de forma estendida no entorno da cidade de São 
Paulo, até microrregiões vizinhas como Bragança Paulista, 
Itapecerica da Serra, Santos, Sorocaba, Piracicaba e Limeira. 
Além desse ajuntamento em torno da maior capital do país, 
há algumas aglomerações espalhadas em torno de capitais 
como Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte e Salvador.
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E, por fim, o subsetor de Mídia também está aglomerado 
em torno da região metropolitana de São Paulo.

São Paulo
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